
ANNO XX1'.V ESPOZENOE 4 DE AGOSTO OE 1921 NUMERO 708 

Director, proµriet. " aJm11istra<1 ur-José da t>ava Vietr<.1, ":ditor-Julio de J. Giesteira Lima 

t:1 o 
tT1 
C/) 
'"d o 
N 
rn z 
C1 
m z 
C/) 

rn 
Compo;içiío e imprcssão--Typ. Espozendense-Espozende :::: 

,.,---....,,..,~"""..,.-.._VV~""',,-""""'"'"'""°"IVV~...,._...,...."""YVV-~ ........ ,....-'""'~~....,_,...,.--.,,..,...,..~"°"",,-°""",...---.,""'~"""'v--v..,.,-~""",_-"°"',.,_--..,... -~~ 
A ~~Ifll "'A ~"""A Ann<i, sem cstarnpilh·1 cj\500 rs.-.:\umern avulso roo rs.- i A in'7"'-'~Io~ Linha ou csp. de linhci 2.,0 rs. Repetição, 160 rs.-Comun. ou recla­
ra1\f~ IJ Ji~ Íi 1 tJ -~ Com estampilha r$86o 1 s.-Brasll, (:MocJa forte), I0$<100 rs. Ü~~ -~ lij -~ 1111 ~ mes, linha zoo rs. Imposto do sello, cada public. 15 rs. --Anunciam-

Pagamento adi;mtado. Red:tcçiío e administração-Rua Veiga Beiriío, 7 a 9-Espozenrie. r se todas as obras !iterarias e ~cientificas mediante um exemplar. Não se restituem originai>. 
~~ . 

Nt\O SE ILUDAM 
1 

FEIRA FR1~NCA ~NUAL OE GADO da Senhor:i da Saude, onde se PARA O MAGISTERIO 
CA 1J AL~ R E BOVINO, POR OCASIÃO reali~a a f~ira, até ás 12 horas do com uma boa c1assificação terminaram os 

OS CAMBIOS . 05
$ FESTAS OE iu. S. D'·"• ·S'· UDE 

1 
refendo dia I ). seus cursos para emagisterio primaria 

0 
nosso-

M> n ,. A amigo snr. JL1lio Giesteira Lima, de Mar, e 

1 

----·---- 1I:..nocl de Souza Almeida, desta villa,aos quais 
EM E SP O ZEN O E A _ · - J r r · felicitanios petos bons resultados dos seus es-

Os jornaes relat:im cous·is I . . , comtssao uas iestas iaz sa- tudo~. · 

assombrozas sobre os aaiotas Jo Os p;·ern1os a confenr nesta ber que, P?r ordem da ex.maca· j a ~ ~>li o 
c:unbio. ti 

1 
feira que se realiz,1 ~o di1 1 3 de rnara, a feira semaml de cereaes, SORTEIO DE Um TOURO 

o nosso colega Estrelu, do ' Agosto S:ÍO os segmntcs: frutas, aves, hortaliças, etc, que 
1 

E' ei:n 1s ele Agosto correut~ o sorteio do 

.~11--nho re['er-e.· 1 G-"DO CAVAI.AI-:>\ costum::t realisar-se aos S'bados t~uru_cu~o producto reverter~ em beueficio da 
li li _l. _,-

1 
_ . . ' . "" ' Assdctaçao dos B. V. desta V11la. 

O b d no largo da 1grep matriz, se rea- _ .•• 
L-

_ ra ~º. en: .. ora _ t:scem as 
1 

Ao cavalo ou faua de melhor 1· d' · I r 'J 1 ------ota ·ões -111b1 t i <J iza nesse ia no arraia re1en o, . J...,azen !las baratas 
Y (.,, 1 '1.s, .P1 ornovenL 0 1 ~stampa , I 5 ·~ºº devendo comei-ar a venda ás 10 ' 

:l confusão e prejud1cando O po- 1 A 1 '< f Como dissemos no numro anterior abre, 
\"O , . 1 .nO C:Wa O OU ~gu:l q UC me- bons oficiais no proúmo sabado, n::i rua Direita desta villa, . 

, que e quem p:1ga a Carestia lbor correr traVJdO I 5.-:tJOO ' • , jnnto á ourivesaria CarvalllO, o novo t:stabele-

!os gene O 1 1 ... }>.~=~· -- 1 d l r S, para que a guns cen- 1 1 cimento_ o sr. Eugeuio Reis, com u~ magni-

tOS de indivíduos enriqueçam es j GADO BOVINO FESTIVIDADES ~~~ª~~~'.ido de todas as fazendas prºP"ª para a 

c.1nd:1losarnente á cust.1 d.1 nuior Bois de trabalho de melhor estampa 1 ~o ;iro·drno domingo Lerá Jogar na [regue- Bom negocio e mu*ila freguezia. 
zia de Gcmczes, log,.r J 1 Buca. a festividacle 

i 'arte. I. 0 premi.o I O,/i'lOO em honi ª de Nos -.a Senhora cio Lagn, que cos- Brevemente tambem abrirá outro estabele-
Mas socegue o povo que a 

2 
.º tuma ser muitu concorrid:1 tanto pelo povo des· cimento do mesmo genero cá na vma que cau-· 

1 
. 

1 
pretn!O 5 l) 00 ta villa como de qua;i todas as íreguezias do sará admiração pelo sortido, e3colh• e bant-

~_LJa 10ra aproxima-se para a ues- concelho. t~za dos artigos. 
J .. Jrra. 1 \7 acas de melhor esta rnpa I Oí:'.: E>tn festividade terá este ano novos atrnti- / 

E 
J d 1 vos e mnit:is diversões para os novos vi.;itantcs. o§ ! ClGO ( D 

stá sea vêr que aJivisa carn- Bois ue cêva, e me bor es- A' Rirca do Lago._ 'j O .milito . 
l i:il é ficticia, seguram-na pelos tampa 10.;:;oo ~ 

b l 
· '1 \'. J - J J 11 Em G1:iJ1a rcalimu-sc 110 iiltimo domingo E;~e cereal que e o ~l cou1panb~1ro dopo-

C l e OS OS ap-tOtJS. ~\ as as COn- ltC 0 OU VltC a UC me 10r es· bre nao de·ce nem a tiro 8 e 1n:i1d e-cud.o· :'> a festividade a N. Se11hor:i de Gu.addu;Je, que . , , , . ' • ": s 
i;:ções do paiz fa\'orecern a baixa tampa 5·~0() esteve con9orriclissima custa e.ida medida de 17+ PorqLie s , ra que 
' .1 d b 1 ' j o:; amigo> desta terra não trabalham parn a 

1 \..~ preços U0 0Llí0, 0 Jratea- . I -)~{•é• : bai:<a deste genero que é do qLle OS pobres 

rnento do custo d.1 viLb. A pra- : Os concor~entes ~kvem. ms- · SENHORA llAS NEVES 1 mais carecem .•. ft:ro será pos::ive1 e:<portar 
, . 1 ~reve. o seu aado at, ao 1 1 de fóra esse cereal e vende-lo a preço modico 

\' 1 esta e1n que p aS Casas estr::1t1- L . l b' < e ' CU I 3 :N'as l\fa:iuh<1s, no Jogar de Rio de :l\Ioi- · para fazer concorrencia ao outro?t. .. I;to é 
g :iras oferecem ao comercio rncr- de Agosto, apresentando-se para nhos, tambern LClll lugar 110 proúmo dumingo que era preciso e de agradecer. 

J 1 fJ "J J:l 1\ · F esta festividade qnc costuma ser maio concor- ·•·----,.. 
:.1uorias para serem ~ugas ao ta. lll1 ªº. C!• a·.~ o • ntomo ·er- rida pe!o povo <fas freguczias do no. te. o SCLl 
c :rnbio de IO e 12. . reira, cs.::ntmnno da Junta desta local é muito pitomco e agraclave!. O pão trigo e brôa 
-----•·•· i vib, devendo expô-lo no arraial ~CQC<:O~>t'C ____ _ Continua o primeiro a ~er microscopko C:l· 

( 9 F O ~ J 1-1 E 'J., 1 .l.I 

B. Antas da Cruz 

:~~Jrc:6.d2.s rol1 ~01upihtçn~1 
,d e foJlC&íliuJtrrEí 1n.~th'r5a~1 

1rnn1 .n ~lJ,01u1g~~1ph in 
,(lft villa a~ ~;1pozcnac 

. t .s.eu t.011 c.dJt o. 
TRATADO I 

1 

, atrn C0'.11 o gros::>n da hll:5lt~. e 11 
costaneira, ou ala din~ita capi 
t:wearln, por foào H.uclrig11es de 
Viedma, se estendia rodeando o 
eastello, pelo nutrn lado. O 1J­

xercito vidorioso ia torn:ir plls­
se rio cm;teJL1> de Faria, que Ih :~ 
prorndtera dar 11as mãos o seu 

1 

c.:aptivu alcaide. 
1 De mela da b 1rbacà, al l'eja-
1 \'am Hs easinl1,1s·da peq11e11a pd­

, vnac;ào de F'al'ia: mas si!d11cio>as 
i e errnas. ()-; seu3 liab .ta11tes, a­
: penas ellxergaram ao long i~ ns 
1 lit1n1leirns cast,~ltnnas tJl18 es­
, voaçava111 soltas ao vento, e vi-

Cap. I 1 rarn o ref11lgil' s<.:intilante rlas 
. _ . ' armas 1ni1nigas, ab:111do11a11d11 

]) _,;de a funoaça.J da nac1017a/ida- os se11s tares, t'nrain-se at:•Jll1et' 
oe porfug!leza até ([ l/etyica 110 tef"reil'IJ, q11e. se estendia e11-

defeza ~J _ 6asle(o de fa:ia tre os 111urus negros do castell» 
e desfrU!ÇaO da vt//a Oe '/(ares. e a cerca flXteriOI' da barb IC().. 

( 1125-1373) 1 ~as to1Te:5 os attd:iias vigia-
; ,·am atte11tarnent• a ca111p:111\ia­
: e os flh101·adellS COlTlillll Cl)fll a 
1 rol la 1 p:lu-; q11adrelhs do mmu 

Feit :; heroko de Nuno Gonsalves, 
.:icaide do castcllo da Faria c:n 1373 

e sllbta:n aus cubello:5, coloca-
( Continuação) 1 do3 nos aagulos d ·1s mural!Jas. 

O Acliantaclo ele Galiza seguia ' O terreiro, aonde se haviam 

acnll1id•) os llabit:rntes da povoa- drignes Sarmento. Adiantado de 
çàn, estava r.oberto de cllonpa- GRllizn, pelo muito excellente e 
nas eolrnudas, 1rns quais se abri- temido D. Henri•}ue ele Castell::i, 
g11va a turb·1 dos velhos, das rnu- dese1a fallar corntigo, de fôra elo 
lhere:-i e das creanças, tJlle ali teu castello. 
se jnlga\·arn segnro::> da violen · j Gonçalo Nunes, o fill10 do 
eia ele inimigos desHpied1;1dos. 1 velho alcaide, atravessou então 

Qnnndo o t1oço elos holllens o terreiro, e chegando á barbacã 
d'nrnns, qne ie\'<WUm preso rlisse ao arauto~ A Virgem prnte­
Nll110 Gnnsalves, vi11ha a pouca ja rneu pae: «dizei-lhe que eu o 
distanch da barb:1eà, os bes-, espero». 
t<~i1·os, qne coroaram as n- ~ O arauto voltou ao grôsso 
rnei:is, encmvaram as bé~tas. os . dos soldados que rodoavam 
llo:nens d1B engenhos prep•ll'a-' Nuno Gonsah•es, e depois, de 
\'ai:l-se µara arrnjP.r sobre º" · breve demora o tropel aproxi-
1~011trario-; os seus quarlrellos e ! mnn-se da b::rb3cã. Chegados ao 
virotões, um qna11tn o clamor e 1 pé d'd\<1, o velho guerreiro sabiu 
o chllrn se al,wantava no terrei- j cfe11tre os seus guardadores, e 
ro. 0:1d1~ o povo inerme estava · (al!ou com o Olho: 
apinlrndn. j 4'Sabes tu, Gonsalo N~rnes, 

Um nr;iuto sallitJ do meioJ da de qnern é e:5te castello, CfU), se­
gente da va11g11arda iuimiga e ca- g1rndo o regi:nento da guerl'a, 
minho11 parn a. IJ'lrbad: todHs as ! entreguei :.\ tua guarda, q11ahdo 
béstas se inclinaram para o chio i snlli em SO.}.orro e ajuda does­
e o ranger ela.-.; inac.hinas. conver.-1 fort;.a..-1.o conda dt~ Cê~'?,, 
teu-se 1111111 siler1cto prolundn. «E -r~spo11deu Cnrnsulo Nu-

oc:\Jo.,:o ak:aiile, nwço nicai- 1 11es-de nosso rei e ~enltül', D­
cle!--brado11 o arauto-teu pai~. 1 Fernando d~ Portngal, a quem, 
capti·:n th mui n1bra Pe~1ro nn- ror ell 1, flz.est 1 ~ preito e home-



ola pão de 1 o ccnt" \'OS, e o ~c;:undo canss1mo 
" mal fabricado. Um horror, mas quem se im­
porta com issJ ... Ninguem. 

Os pobro:s que rebentem de fóme .•. ·---····------O l.4EITE 
Este liquido que não ha muito se vendia 

a 2 e 3 centavos o qua!ftilho està a I 5 centavos, 
mesmo com a enorme baixa que o gado deu. 

Haverá rasão para isto?!! Não .. , 

~~~-------· .. ----~--

DIZ-SE 
Que se diz muita coisa sem ser a 

expressão da verdade. 
Que a Meza da Santa Casa vae 

ceder para albergue dos pobres o edi­
ficio junto á capella da Mizericordia 
que o seu antigo doador deixou pa­
ra esse hnmanitario fim. 

Que o Albino em repreza lia á bai­
xa de muitos g~neros poz o bacalhau 

.i\1nig-os-An1isade ª 1s vintens. 
u Que a fonte tem deixado de ver 

(Compilação de pensamentos e conceitos) ter àgua estando a gozar as ferias. 
Que o freirn mandou calear de' 

branco a sua moradia. 
A amizade é balsamo que dulcifica as amar­

guras da vida e qr.e conserva a pureza da Al-
111 a. Anoni7no. 

Não pode haver amizade senão entre iguais; 
por isso os grandes da terra não teem amigos 
verdadeiros. A. A. 11forais · ··arvatho. 

Que uma heroina eleiçoeira ven -
ceu o seu candidato á valentona. 

Que o matct-mtos já desceu a 
100 reis cada meio litro. 

X:1o <i-·ted!tar •1 a :1tnizade scrL1 um alJ . ..;:.u- ~ 
cio e ll!Ua ·k•c;lil\ i.ii .. r '!"e n ! 1 '"•":i :· G- Que o Mané-rei tomou uma cár-
g .. nlfélHe. Jfo'.br,.!i. td a que lhe durou tres dins. 

Em cmiza<lc poJe SL1,,orta, .. sc ",iiferença Je. IJlle Certa menina pediu :10 red;i · 
opiniões, nnnc.ta de scntinéntllS. ctor da Gu:etrt de Jfos.;ow, para a 

,dno1zi1rio. 
A ami.·ade é como um bom c-ifé uma vez 

frio, não se aquece 'l''e n1o perca b ••tan~e do 
seu sabor. .Ii:ant. 

Amigos de mais, amizade de menos ... 
A. Karr 

A verdadeira amizade na<;ce dos dotes do 
espirita e do cora<;:Io; ela é semelhante ás arvo­
res altivas qne s~guras tem sua< robustas e fir· 
mes raízes afrontam im;Javidas as maiores tor­
mentas. 

C'o!oqttio dzinez 
A Vida humana ~eria solidão acerba se a 

amizade lhe não fosse esteio e companhia. 
Va!erio Jl.faximio 

pra111a1· na dita . 
Que o Pirilau an la a estudar o 

moto ·con tino. 
Que a imprensa local anda m;il 

enc;ani11hada, politicamente f:.ilaudo. 
Que a mulher m:1is li'.1da de Por­

tug<1l será natural do concelho de Es· 
pozende. 

QuP. o Rican!o abriu o seu antigo 
rastauraute com uma pinga d'estalo. 

Que certo maridi11ho cá do vuLw 
é infiel á sna c:i1·a metade. ' 

Que a fruta verde se paga pelo 
As amizades dos maus sfo contagiosas: e l , 1 .1 

pervertem os bons. 11Iaricâ preço e a mauura [101' causa uas rega-
teiras. 

A amizade não deve exigir impos~iveis. (Jue, finalmente, 0 que tka IJOr 
.. ::i.rnault dizer é o mais imponante d ·ssa se-

A ~mizade repouza sobre o desinteresse e 
sobre a virtude. Gii·arJin. ljfiO. 

Modernamente, Oll amizade descamba em 
especulação on a especulaçáo se disfarça em 
amizade. Anoni:no. -

Vale mois a amizade que o dinheiro . 
• .Jnonimo. 

Quem não tem as fraquezas da amizade não 
tem as suas forças. Joubert. 

A amizade não deve fundar.se uo iateres,e, 
porque ela é mna virtude e não um negocio. 

Santo Amórosio. 

Nada egnala no banquete da vida o vinho 
da amizade. J. Rertha?td. 

A amizade sincera alimenta-se de recorda­
ções; a amizade intere"seira alimenta-se de es 
peranças. Anonimo. 

Nada -concilia tanto a amizade como a se-
melhança de bons costumes. clnonimo. 

Tirar a amizade da vid<L seria tirar o sol do 
mundo. Cicero. 

A amizade deve "er um "ocorro para a vir­
tude e não uma companheira para·o vicio. 

Cicero. 
(Continu11) 

Lui: Leitcio. 

nagern ». 
«Sabes tu, Gonsalo N1111es, 

que o dever d'um leal alcaide, é 
de nunca entregar, por ueuhurn 
caso, o seu ca'ltello a i11imiaos 
embora fique enterrado deb;ix.~ 
das rninas d'elle'?» 

e Sei, oh meu pae! -proselfuiu 
Gonçalo Nu1ws em voz baixa, 
parn não ser uu vicl1J dos t.:aste­
lha:10s qne começf!vam a rnur­
murar.·-Mas 11ão vê::> que a tua 
morte é certa se os inimigos 
percebem que me acouselhaste 
a resistencia?» 

Nuno Gousalves, como se 
não tivera ouvido as reflexões 
do fJlho, clamou e11tào:- «Pois 
se o sabes, cu rn p1 e o ten tievet', 
alcaide do ca.:itelo de Faria! Mal­
dito p1Jr ~nim, sepultado sejas 
tu no inferno, como Judas o 
traidor, na hora, e1u que os que 
me cercam entrarem ness·e cas­
tello, sem tropeçarem no teu 
cadaven. 

1Morrn!-gritou o almocadem 
castelhano -morra o que nos a­
traiçoou!»-E ~uno Gonsalves 

Ouro velho para 
derreter, e libras, 
co1npra e pag·a por 
alto preço. 

OURIVESAHIA S 1 L \1 A 
Eri1 FRENTE AO TEATRO~ESPOZENQE 

AlilllC~~B 
-······-······--·-·······-· --··············--------···-····---······-

CARTEIRA 
Encoult·ou-se uma en­

tre :-\pulia e Espozeude. 
Nesta redacção se diz 

quem a enL~oritrou. 

calliu no chãu, atravessado de 
muitas espadas e lanças. 

«Dde11 .le-te aleaide!» foram 
as ultimas pala\'ras que elle 
murrn u ron ~ 

G1111s<1lo ~untls, corria co no 
lnnco, ao redor ria barb·1ca, cla­
maudo vingança. Uma 11uvem 
de frechas pa1·ti n do a l tn dos 
muros: grande porção dos assas­
sit1os de Nuno Gousalves mi!"ltu 
ruram o proprio sang11e co111 o 
sangue elo ho1n1~rn l ~ai ao seu 
juramento. 

Oa castelha11os neeomden.1m 
o ca:-;tello: 110 primeiro dia de 
combate o terreiro rl.a b 1t'IHH.:à 
ficou nla:;;tr.id-> rle ~ c<1d<t\'eres 
ti'snaclos, e ele t.:olrnos e ramos 
reduziito::> a ci11zas. U n soldt1.do 
de Pecl ro Hod,·igue::l S ll'ln ~ 11 tD 
tinha saeucliilo c.;urn R po11ta ria 
sua longa 1.:hu(;a u1n colmeiro 
inceudiado rara dentro da eerca: 
o vento suão sopra\·a ne::ise dia 
com viol:mcin; ~!, duutro em pou­
co, os babitante:::i da povoação 
qne haviam busc.'.ldo o amparo 
do castello, pereceram junta-

AGEI~CIA FUNERAnIA PISTOLA AUTOMATfCA 
Passa-se urna nesta vil- Perdeu-se umJ dcsJe P,1!-

la bem afreguezêl<la com meira a Espozcnde. DJo-se .1lvi­
lindas al'mações, óça e. çaras a quem a entregar em casa 
mais pertences. do snr. João de Freitasa, rua do 

Quem [)retendei' 11ode estaleiro, neste: vila. 

pedir esclarecimentos na 
typografia deste jol'naL 

TORO E o E trrna 110 
Ha um para vender, 

propri? para duas portas 
OU lLlêllS. 

·-- --·-----·---·----
~OMBA OE FERRO PARA poço· 

Vende-se uma com oouco 
uso, com grande jato de agua. 

Quem a pertender fale na tv-
pografia deste jornal. -

OURIVESARIA SILVA 

Quem o pretender po- Em frente ao Theatro 
de pedir esdarecimentos e ESPOZENDE 

pr\.'('O nesta rndacçáo. Ga•ande sortido de 
-<~:.m .. -;.:-.

0 
.,.~ .. ,., •. :r ...... i1... objeetos de oui-a e_ 

IEOITOS de Till~TA.. l•r~'!ª- '.f em sempre 
OI<\§ ob1eetos de ouro osa-

2.~ 1 ... 1;1.:"'Ç''" dos f{Oe veu~!e só pelo 
. . d \ ºl~SO. 

· . Uonee1•tos "'a.rant1· -Pa1·n o rnventn1·10 e 1: na 1•' 
Gonçalves das Eiras. · ~.. 1 

l f. . d e . . do§. ta reguez1a e U1'V1)S. c1tnm-
se jJ'Jl' éditos dti trinta di ;1 s 
ns iuteressadll" Aut.ru-;to AI-º . 
ves l\fortins e Albiuo da Crnz 
Vinna, o pi'imeiro ausente no 
81'asil, e o segundn em Hes­
pan ba . 

E-;pnzende, 14 de Junho 
de 1\)21. 

U esci-ivàt) do 1.' nffü~i1), 
Manoel Fernnnde=-- da CostR 
Lim,1. 

Vel'ifi4uei, 
O Juiz de D1l'eito, 

Silve,li-e Ca1•dusl). 

BOMBA DE BICICLÉTE 
Pe1·dt•u-so uma, 110 dia 

2't, desde Espozeucle a 
Füo. 

Gl'atifü:n-se a lJl~em a 
eutl'egar a Manoel (~ ( inçal­
ves, Hua Serpa Piuto -
F'úu. 

rnentu co n as stws frageis mo 
rndas. 

~ias G•)11çalo .Nua es lern\Jra­
ra-se ela 111aldiçau cl·, seu pae: 
le1111Jrn,·a-se , de qn t~ n vira rno­
ribn1do, uo rnei :i do,; ~et1s ma­
t-1-i !J re,;; e o ~1 via a tu 1 ns os m 0-

111 c11 to::i o u l ti 111 n grito elo llo · u 
Nu11u Gonsalves: - n Ut'f0nde-te, 
alt.:ui1fo' • 

O oq5ul110:;0_ S:mne11to vi11 a 
sna soberba abnti·l:l: deanle do:-; 
torvos tn uro.:> do ca:-;tdlll de 
Fa1 ia. U 11wço alcaide defendia-

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFI~ PORTUGUEZA 
POR 

9TC. JBoaventwa 
No pl'élo: 

A sair brevemente o 

2.0 volume 

sernpeolrnra. foi depôt' a0 pé dos 
altarc,; a cernllieira e o ,;aio de 
cava!lr'iro p 1r·a se i:obrir t.:om as 
VBstes pacifica:;; do sat.:•~l'doc..:io . 
\li11istro do sa11tuario era com 
lag1fo1as e pre'..:es que

0 

elle polia 
pagar a sen pa<~ o t,~r coberto d~ 
p~rpetua gloria o 11 ime dos ,il· 
eaides ele Fari.a 

Mas, esta g:oria. nJo há hoj~ 
abi n1tia n11ica pedra, qne a ates­
te. As rnlaçõe~ dos hi:>toriadtJ­
res foram mais duraclcur 1::1 que 
o •nannore. 

se t.:•Jtnü- 11rn leão, e o eX·'l'Cito 4. H 1 1 ~ • . e1·c1t~ano. -« ,eíl ias e nar· 
c.;a;:telha110 foi t.:oi1:;trangi•ip a l 3- rativn::>»). 
va11tar u cer(~o. 

GonsHlo Nunes, acabada a 
guerra, era a\tame11te IOllVi1do 
por sen lJrioso proce1-ii 1nento, e 
pelas fdçanlia';; 4ue ob:·ara, li« 

clde11sào da f,,rbl ,~ z·1, c:1j·1 guar­
da lhe fóra e11t.:omen1foda pol' 
seu pae, r10 ultimo transe da 
vida. ~lH:::; a lbrnbra11~a elo lwrri· 

1 Boi.la:> nu s<11Jrnro eram 
os solrtarlos P offi..;1ae.-:> encarre · 
gados de r11nd-1r01n os postos e 
R tal11ias. 

-~~------····--------~~-
A .. ' nl t in1a ho1·a 

vel suc·~s.,;1J estava Sf!tllprt:: p1·e- , . . 
sertld n·> e::iµirito do mo('n ;1lcai- . . A ?uo1da il?s ~µ,neros al1•11:11-
ile; e, p·3di 11 1l1) a 1-;l-rei ll l t~::>Olle- \ t1c.;1os e nma-;0(1:-;rna .dos 1v'!c;n ·1:1n·. 
l'<.lsse do l; 1rg.i, q11e tão bem ck-, te::> 0S fazer sabr. Lau 1(' l,1. 1 


